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introdução




Quando pisei pela primeira vez em uma escola de

arte como aluno, eu me senti instantaneamente em casa – pela

primeira vez.


No colégio, a criatividade era suprimida e

esmagada. Era algo que os professores e as autoridades realmente

temiam. Eles a encaravam como algo perigoso, que não conseguiriam

controlar. Eles afastavam os alunos da criatividade como os

afastavam das drogas, dos crimes e do jogo.


Na escola de arte, eu encontrei o contrário. O

espírito era de que erros eram bons. Lá você poderia tentar e

falhar. Não havia ênfase em “acertar”. Ao meu redor havia pessoas

experimentando só porque podiam, fazendo coisas que não faziam

sentido – ou porque não faziam sentido. Havia um ar de

liberdade e desprendimento. Enquanto isso, em todo o resto do

mundo, as pessoas estavam sendo irracionalmente razoáveis, fazendo

algo porque era o que todo mundo estava fazendo. Paradoxalmente, o

pensamento criativo da escola de arte me levou a mais feitos

interessantes do que à abordagem sensata e lógica. Muitos anos

depois, voltei para a educação de arte como professor universitário

e descobri que o ambiente ainda era o mesmo.


Desde que saí da escola de arte, tantos anos

atrás, equilibrei diversos papéis – educador, artista, escritor,

consultor e orador – e também me tornei uma espécie de

caçador-coletor de técnicas criativas. Depois de sair da Royal

College of Art fiz várias exposições individuais com minhas

pinturas. Expus em vários países e também na Tate Britain, na Royal

Academy e na National Portrait Gallery, na Inglaterra. Dou aula na

Central Saint Martins College of Art, em Londres, desde 1999, e

também sou consultor criativo, trabalhando com empresas e negócios

por todo o mundo, realizando oficinas que resolvem problemas

profissionais usando a criatividade como chave. As oficinas revelam

técnicas úteis que acessam ideias originais e ajudam pessoas e

empresas a desenvolver uma relação mais direta com a sua

criatividade.


Eu me importo profundamente em levar o espírito

da criatividade que existe no mundo da arte para o resto do mundo.

Eu não escrevi A arte do pensamento criativo porque quis.

Escrevi porque era preciso. Em muitos anos ajudando alunos,

empresas e negócios de diferentes indústrias e pessoas de várias

áreas, de cientistas a burocratas, eu vi em primeira mão como

pensar criativamente pode transformar a vida cotidiana. Mostrei

como os princípios de improvisação do jazz podem fazer a

administração de um escritório fluir melhor, como ajudar um

empreendedor cuja empresa de mergulho estava ameaçando entrar em

falência porque tubarões haviam infestado sua área (resumindo a

história: transformamos isso em seu mote de vendas mais

interessante) e ajudei uma empresa a vender seus móveis de luxo ao

promovê-los como sendo desconfortáveis.


Este livro pretende ser um panorama de muitas

técnicas úteis de pensamento criativo e uma investigação dos

processos e métodos de pensamento usados por pessoas criativas que

podem ser usados para ajudar a todos. Mas também quero compartilhar

histórias de alguns obstáculos inevitáveis que pensadores criativos

aspirantes encontram e os métodos que usam para superá-los. São

desafios que todos nós encontramos em nossa rotina, não importa em

qual carreira ou campo de trabalho: o medo de não termos nenhum

talento especial; a ausência de qualquer paixão forte, que nos

motive; desejar sucesso em uma área na qual não somos bons de fato;

a inaptidão em se sustentar a partir de nossas verdadeiras paixões;

ter muitas responsabilidades e compromissos; sentir-se muito jovem

ou muito velho, muito ingênuo ou muito exausto.


Este livro não foi feito para ser lido de forma

linear. Quando sua criatividade estiver em baixa ou você sentir

necessidade de se inspirar, abra em qualquer página ao acaso.


A arte do pensamento criativo começou

como um tributo ao que todos podemos aprender com a escola de arte,

mas o que espero, mais do que qualquer outra coisa, é mostrar que

pensar criativamente não é uma atividade profissional – é

uma forma de se relacionar com a sua vida. Criatividade não tem a

ver com criar uma pintura, um romance ou uma casa, mas com criar

a si próprio, criar um futuro melhor e aproveitar as

oportunidades que você está perdendo atualmente.









veja o que acontece quando


você faz algo acontecer


O artista surrealista Salvador Dalí apareceu em um

programa de TV americano chamado What’s My Line?, em que

um grupo de celebridades vendadas interrogava um “convidado

misterioso” para tentar descobrir sua profissão. O grupo fez suas

perguntas, mas quase imediatamente ficou confuso, porque Dalí

respondia “sim” para tudo que era perguntado. Perguntaram se era um

escritor, e ele disse que sim. Era verdade; além de três livros de

não ficção, Dalí também escreveu um romance, Faces

ocultas. Perguntaram se era um artista performático: “Sim.”

Ele havia produzido muitas obras de arte performática. Em um dado

momento, um dos participantes, exasperado, exclamou: “Não há nada

que esse homem não faça!”


Uma mente criativa quer moldar o mundo ao seu

redor. Em What’s My Line?, Dalí poderia ter dito que

trabalhava com móveis; criou muitas poltronas, e seu sofá com os

lábios da Mae West se tornou um design clássico. Como cineasta,

realizou os revolucionários Um cão andaluz e A idade

do ouro. Também criou a sequência onírica em Quando fala o

coração, de Hitchcock, e um curta de animação incomparável com

Walt Disney, Destino. Como joalheiro, criou intrincados

desenhos de joias que quase sempre continham partes móveis, tais

como o Royal Heart. Feito de ouro e incrustado de rubis e

diamantes, seu centro pulsava como um coração de verdade. Como

arquiteto, ele desenhou prédios, o mais famoso deles sendo sua casa

em Port Lligat, e seu extraordinário Teatro Museo, em Figueres. Ele

queria uma casa; por isso fez uma – por que chamaria alguém para

fazê-la? Ele também desenhou cenários de teatros, roupas, tecidos e

garrafas de perfume. O fabricante dos pirulitos Chupa Chups (que

ainda estão nas lojas hoje em dia) pediu para Dalí desenhar um novo

logotipo. Ele criou uma insígnia de margarida e uma tipografia

(ainda usadas até hoje). Ele mesmo sugeriu que o logo ficasse no

topo da embalagem, de forma que sempre estivesse totalmente exposto

– um conselho seguido pelo fabricante. Dalí poderia ter pensado:

“Sou um artista surrealista rico e famoso que já tem seu lugar na

história da arte”, mas ele não pensou; a ideia pareceu divertida e

ele dava uma chance. Ele não tinha nenhuma regra em sua cabeça

sobre o que era importante ou desimportante. Dalí até mesmo criou

uma pessoa – comumente referida como o Frankenstein de Dalí –,

Amanda Lear. Ele a conheceu em uma casa noturna em 1965, quando ela

era chamada de Peki d’Oslo. Dalí rebatizou-a, recriou-a e espalhou

histórias misteriosas sobre ela, lançando-a de forma bem-sucedida

na cena disco-arte que ela tomou de assalto.


A escola e a sociedade nos fazem sentir que

nossas habilidades são limitadas e nos roubam nossa confiança

criativa. Apesar de termos nascido com imaginações, intuições e

inteligências incríveis, muitas pessoas são treinadas para não usar

esses poderes e, como resultado disso, eles murcham. Nossas

escolas, famílias e amigos projetam uma visão limitada de nossas

habilidades sobre nós. Se o criativo quer algo, deve ir adiante e

tentar. Nem todos os designs, filmes ou experimentos de Dalí em

diferentes mídias foram um sucesso, mas funcionaram o suficiente

para que ele se tornasse respeitado.


Designers modernos como Philippe Starck e Zaha

Hadid também têm uma visão única. Eles são famosos por projetar

óperas, estádios e hotéis icônicos. Também criam carros,

bicicletas, abajures, joias, poltronas e barcos. Eles desenvolveram

uma forma de pensar que poderia ser aplicada para qualquer projeto.

Às vezes você é bem-sucedido e às vezes você falha, mas é

importante tentar tudo para ver o que acontece.
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Uma mentalidade criativa pode ser aplicada a

tudo que você faz e enriquecer todos os aspectos da sua vida. A

criatividade não é um interruptor que você pode ligar e desligar,

mas uma forma de ver, engajar-se e responder ao mundo ao seu redor.

Os criativos são criativos ao arquivar documentos, cozinhar,

organizar agendas e fazer trabalhos domésticos. Tente desenvolver

uma forma alternativa de pensar que possa ser aplicada a qualquer

desafio ou projeto, não importa o quão longe ele esteja de sua zona

de conforto.


“Acho que qualquer ator que se preze quer mostrar

o quão versátil ele pode ser.”


Daniel Radcliffe


Concorda? Aventure-se

para além de sua zona de conforto no próximo capítulo.


Discorda? Descubra por que

a criatividade e a arrumação não funcionam juntas, clicando aqui.









seja para sempre um iniciante


Tive que criar uma nova novela para a TV. Eu nunca

havia feito nada do tipo antes. Eu era um artista, um pintor e

agora me encontrava em frente a trinta profissionais de TV. Eles me

observavam com muita impaciência e expectativa.


Eu não tinha a menor ideia de onde eu estava

com a cabeça quando aceitei aquele trabalho. A emissora de TV de

Dubai havia me pedido para fazer oficinas de criatividade que eu

havia desenvolvido para meus alunos no Central Saint Martins. O CSM

as tornou disponíveis para um público ainda maior. A emissora de TV

pagou minha ida para Dubai e me cobriu de luxos: um quarto no Dubai

Hilton, um motorista e uma limusine, tudo pago. Eu me senti em

dívida com eles e havia me preparado cuidadosamente. Não queria ir

até lá e descobrir que eu havia deixado de fora algo

importante.


Eles alugaram uma sala de conferência em um

hotel cinco estrelas para que eu apresentasse meu workshop.

Enquanto eu era levado para conhecer a equipe de produção, o

gerente virou-se para mim e disse: “Ah, por falar nisso, em vez do

workshop, gostaríamos de que você nos ajudasse a criar uma nova

novela que se passa em Dubai.” Foi uma bomba. Toda minha preparação

fora em vão.


Estava à frente da equipe de produção, ansiosa.

O lugar transbordava de riqueza e opulência; toalhas de mesa

bordadas, cadeiras ornamentadas e telas hi-tech em todos

os lugares. Eu me senti desconfortável. Estava acostumado a

estúdios de arte com manchas de tinta na parede, pisos crus e um

lugar em que você poderia cometer erros livremente. Me apresentei

brevemente; na realidade, eu estava enrolando para ganhar tempo,

tentando descobrir o que fazer. Sabia que não produziria nada

criativo naquele cômodo, mesmo que eles tivessem gastado uma

fortuna naquilo. Eu tinha que perturbar. Para o choque da equipe do

hotel, eu os fiz tirar todas as mesas e cadeiras da sala. Não

queria que ninguém ficasse sentado se sentindo relaxado. Com o

quarto vazio me senti melhor. Era como uma tela em branco para um

artista ou uma folha de papel vazia para um escritor. No entanto,

eles todos pareciam irritados.


A emissora de TV estava com dificuldade para

criar uma nova novela porque suas ideias eram previsíveis e sem

graça. Eles queriam que eu as ressuscitasse. Disse que seria mais

fácil jogar fora suas ideias e começar tudo de novo. Melhor pensar

em novas ideias do que desperdiçar tempo tentando recuperar as

velhas. Eles ficaram incomodados.


A equipe de roteiristas, os cinegrafistas, o

pessoal da produção, os profissionais de som, os cenógrafos e os

figurinistas tinham atitudes que travavam o pensamento criativo.

“Tenho feito isso há anos. Sou um especialista. Fui instruído a

fazer isso da melhor forma, sei exatamente o que estou fazendo.”

Eles queriam fazer as coisas da mesma forma que sempre fizeram. Eu

sabia que não poderia trabalhar com eles até que abrissem as suas

cabeças para novos métodos.


Troquei seus papéis. Pedi para os cinegrafistas

escreverem algumas ideias de roteiro, para os figurinistas pensarem

em personagens, os profissionais de som pensarem em locações e por

aí vai. Eles estavam furiosos.


Eu tinha que convencê-los a tentar. Finalmente

eles se abriram e me deram uma chance. O medo de fracassar

desapareceu porque o peso da expectativa havia sido erguido. Não

tinham mais uma reputação para proteger porque eles não estavam

fazendo aquilo que haviam sido instruídos a fazer. Eles

improvisaram. Brincaram. Ideias novas e originais começaram a

aparecer. Eles se divertiram. Estavam se libertando. Criamos novos

roteiros com personagens excitantes, cenários improváveis e linhas

de roteiro inovadoras. Queriam pegar atores para ensaiar papéis e

começar a filmar “de verdade”. Mostrei que era isso que sempre

faziam. Em vez disso, filmamos um episódio cru com eles mesmos

interpretando os papéis. Eles improvisaram ideias incomuns e

interessantes enquanto filmávamos.


Eles continuaram desenvolvendo as ideias cruas

depois que eu voltei à Inglaterra. A novela foi ao ar. Era única e

completamente diferente para Dubai. O processo determinou o

resultado final.


Tire o máximo da inexperiência. Um iniciante

tem uma perspectiva nova. Os amadores e não profissionais estão

abertos a novas ideias: eles tentarão qualquer coisa. Eles não

sabem como as coisas “deveriam” ser feitas e não estão impregnados

por um método em particular. Nada é “errado” para eles porque eles

não sabem o que é “certo”.


É importante evitar se tornar um perito, um

especialista ou uma autoridade. Um perito constantemente se refere

à sua experiência passada. Repetem o que funcionou no passado. Eles

transformam o conhecimento em um ritual repetitivo. Seu

conhecimento se torna uma camisa de força. Mais do que isso,

peritos dizem ter anos de experiência. O que eles na verdade têm é

um ano de experiência repetido diversas vezes. Eles veem novos

métodos como uma ameaça à sua expertise e buscam livrar-se

deles.


Para se renovar ou renovar sua empresa, passe

um dia trabalhando em algo que seja importante, mas que não seja

aquilo em que você “deveria” estar trabalhando. Mudar funções cria

um ambiente que encoraja inovação. Busque constantemente novas

formas de fazer as mesmas coisas e não repetir aquilo que você já

sabe. Não faça as coisas da forma comum, mas da forma incomum.


“O que eu já sei fazer, eu já fiz. Portanto, devo

sempre fazer o que não sei fazer.”


Eduardo Chillida


Inspirador? Descubra o

arquiteto autodidata, clicando

aqui.


Vulgar? Imite seus ídolos,

clicando aqui.









culpe Michelangelo


O culto ao gênio criativo surgiu com o primeiro

astro da arte, Michelangelo. Em 1550, seu biógrafo e guru de

relações públicas, Vasari, promoveu a ideia do “Michelangelo

Divino”. Seu talento era um dom de Deus, dizia Vasari, e Deus havia

concedido tais habilidades apenas a alguns poucos privilegiados, os

escolhidos. Isso nutriu uma atitude elitista e pouco estimulante em

relação à criatividade.


O que Vasari se esqueceu de mencionar foi que

Michelangelo contava com um exército de assistentes. Os arquivos

contêm centenas de contas para seus ajudantes altamente treinados –

uma dúzia deles trabalhou continuamente no teto da Capela Sistina,

por exemplo, o que explica a escala de seu feito e o fato de que

aquela tarefa física poderia parecer impossível. Para mim, isso não

diminui suas realizações. Seu papel era semelhante ao de um diretor

de cinema, como Francis Ford Coppola no mundo de hoje, alguém que

completa um enorme projeto ao guiar a equipe técnica para a

execução daquela visão – um feito incrível, mas não super-humano.

Apesar da trilogia O poderoso chefão ser uma visão de

Coppola e de ter conseguido atuações incríveis de Marlon Brando e

do restante do elenco, seria errado atribuir o figurino, a escrita

do roteiro, o arranjo da iluminação, a edição e tudo mais envolvido

na realização de um filme ao diretor.


Sem dúvida, um dos grandes gênios do mundo,

Michelangelo não tinha tanto um dom divino, como tinha um talento

intensamente nutrido. Ele cresceu entre pedreiros e sabia esculpir

e cortar pedaços de pedra quando tinha seis anos de idade. Aos

doze, ele já tinha esculpido pedras por milhares de horas. Aos

quatorze, ele era aprendiz no estúdio de um artista. Este nível de

treinamento hoje em dia não é mais possível. Na verdade, é

ilegal.
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Os velhos mestres são uma grande fonte de

inspiração, mas não podemos nunca emular seu nível de habilidade.

Temos que descobrir nossas próprias forças. Quando eu faço oficinas

de criatividade em empresas, tento envolver todo mundo naquilo: os

contadores, o pessoal do administrativo, os técnicos, quem quer que

esteja por perto, não apenas os “criativos”. No final das sessões,

os “não criativos” se surpreendem com o fato de como podem ser

criativos. Eles foram induzidos a acreditar que não tinham essa

habilidade e, portanto, não tinham confiança. O pensamento criativo

é como um músculo que precisa ser fortalecido através de

exercícios. Eu quase sempre faço exercícios que duram cinco ou dez

minutos, como um atleta faz uma série de pequenos exercícios para

ficar em forma.


Quantas vezes você ouviu “eu não sei desenhar”

ou “sou desafinado”? O conceito de talento inato corrói a

confiança. Muitas pessoas não desenvolvem seus talentos porque elas

são forçadas a achar que não nasceram com a quantidade requerida

para ser profissional.


“Talento” é quase sempre confundido com

“capacidade inata”, mas muitas pessoas também confundem “talento”

com “habilidade”. Uma mente criativa moderna não tem como objetivo

demonstrar proficiência ou maestria técnica; ela é mais preocupada

em comunicar ideias e conceitos em quaisquer meios que forem

adequados. É mais interessante se um engenheiro construir um

foguete com pedras, um pintor pintar com sangue ou um harpista

tocar um varal. Nossa tarefa é desenvolver nosso potencial criativo

em quaisquer formas que surjam, independentemente de acharmos que

“nascemos” assim.


“Nem todas as pessoas têm o mesmo tipo de talento;

por isso você deve descobrir quais são os seus e trabalhar com

eles.”


Frank Gehry


Convencido? Descubra o

que os Fab Four podem lhe contar sobre talento e esforço, clicando aqui.


Não convencido? Veja se

Picasso pode persuadi-lo, clicando aqui.









seja o meio do seu meio


O ônibus espacial Columbia se desmanchou ao

reentrar na atmosfera da Terra, matando instantaneamente sete

tripulantes, por causa de um slide malfeito de uma apresentação em

PowerPoint? Durante o lançamento, alguns dias antes, um pedaço de

espuma de isolamento ficou preso à asa da nave. Enquanto o Columbia

ainda estava orbitando a Terra, engenheiros da NASA mostraram os

resultados de suas investigações a seus superiores. O pedaço de

espuma era centena de vezes maior do que qualquer coisa que já

haviam testado e poderia causar uma fratura severa. Infelizmente, o

aviso estava apresentado no PowerPoint. Seus superiores saíram da

apresentação achando que tudo estava bem.


Apresentações visualmente impressionantes

contam uma história, conquistam o público e tornam informações

significativas, divertidas e belas. A enorme magnitude do problema

que a NASA enfrentava se perdeu. Estava enterrada em um slide cheio

de itens destacados. Edward Tufte, um professor da Universidade de

Yale e pesquisador de apresentações de informações visuais,

investigou o incidente e demonstrou que o PowerPoint encorajava

pouco raciocínio a partir do próprio design. Ele criticou o

formato: ideias complexas espremidas em listas distorcem a

informação. Se a informação tivesse sido apresentada em outro meio,

o desastre poderia quase certamente ter sido evitado. Um conselho

independente chegou à mesma conclusão depois de ler a análise de

Tufte, admitindo que “é fácil entender como um gerente pode ler

este slide de PowerPoint e não perceber que ele trata de uma

situação de vida ou morte”.


Seu local de trabalho, seja um supermercado,

escritório, estúdio ou canteiro de obras, o convence a trabalhar e

pensar de determinada forma. Quanto mais consciente disso você

fica, mais você entende seu próprio meio e melhor você pode

utilizá-lo em seu benefício. Uma reunião sobre finanças não é sobre

finanças, é sobre reuniões: seu formato, suas políticas internas,

suas hierarquias e a forma como as coisas são geridas e governadas.

A decisão mais comum em uma reunião é marcar outra reunião. Isso

não é realmente uma decisão.


Os artistas, em particular os surrealistas,

foram os primeiros a investigar essa ideia. As pinturas de René

Magritte eram pinturas sobre pinturas. Suas ideias surrealistas

tiveram uma influência profunda em nosso entendimento sobre como o

meio transforma a mensagem. Em vez de produzir arte sobre algo que

ele havia observado, sua obra refletia o que era uma pintura e qual

era o efeito real dela para quem a vê. Ele pedia que seu público

duvidasse da ilusão que lhes era apresentada.


A Traição das Imagens, pintura de

Magritte, mostra um cachimbo e, sob ele, as palavras “Isto não é um

cachimbo” em francês. Parece que, à primeira vista, isso é uma

contradição, mas é uma verdade de fato: não é um cachimbo, é uma

imagem de um cachimbo. Magritte estava mostrando que uma pintura é

uma ilusão. Ele estava tentando entender a linguagem da pintura,

como funcionava e como transpunha ideias ao desafiar a percepção

pré-condicionada do observador sobre a forma de arte. Uma pintura

de flores não é sobre flores, é sobre o meio da pintura: as

tradições, a história, a moldura, a galeria e as expectativas que o

observador tem.


Artistas como Magritte entendiam seu meio e

transportavam informações que eram poesias visuais. Aquilo as

tornava mais memoráveis e facilmente compreensíveis, diferente das

informações de cartazes, da televisão, dos jornais e da internet

que nos bombardeiam atualmente. Estamos nos afogando nelas. Estamos

tontos de tantas apresentações de PowerPoint cheias de listas

disparadas sobre nós. Listas podem matar.


A maior parte das pessoas é composta por

consumidores passivos que nunca analisam o meio. Em um cinema, o

público vai junto com a ilusão e desfruta do espetáculo. Para um

pensador criativo, a diversão está em desconstruir o espetáculo e

analisar como eles poderiam ter estruturado o filme de forma

diferente. E se a primeira cena e a última trocassem de lugar? E se

o ator principal e o coadjuvante trocassem de papéis? E se o filme

fosse mudo? Imaginar como esses elementos poderiam ser alterados

afia o pensamento criativo. Para crescer em qualquer área de

atividade, você precisa ter um conhecimento mais profundo dela.


“As novas mídias não são as pontes entre o homem e

a natureza: elas são a natureza.”


Marshall McLuhan


Não é o meio do seu meio?

Seja seu assunto em vez disso, de dentro para fora, clicando aqui.









não seja outra pessoa


“Para ser insubstituível, você tem que ser sempre

diferente”, disse a excêntrica e pioneira estilista francesa Coco

Chanel. Desde o começo de sua carreira, Chanel desafiava as

convenções. Ela não gostava da forma como as mulheres eram forçadas

a ficar desconfortáveis para parecer que estavam na moda. Ela não

gostava de espartilhos; por isso os substituiu com elegância e

conforto casuais. Ela era atacada com força pela imprensa da moda,

mas era insistente: “Luxo deve ser confortável, senão não é luxo.”

Sua nova visão fez dela uma das figuras mais importantes na

história da moda. Nos anos 1920 e 1930, ela popularizou o chique

esportivo, casual. Seus pequenos vestidos pretos e os ternos que

eram sua marca registrada são desenhos eternos, populares até hoje.

As pessoas riam da forma como se vestia, mas esse era o segredo de

seu sucesso: ela não parecia com mais ninguém. “O ato mais corajoso

é pensar por si mesmo. E alto”, ela dizia. Seu primeiro sucesso foi

um vestido que ela fez partir de uma velha malha em um dia frio.

Muitos vieram perguntar onde tinha comprado o vestido. Sua resposta

era se oferecer para fazer um para eles. “Minha fortuna foi

construída em cima daquela malha velha que eu vesti porque estava

frio em Deauville”, disse. O trabalho de Chanel irradia sua ousadia

de ser completamente ela mesma.


Como Chanel, você tem que tirar o máximo de sua

condição única. Ninguém mais pode extrair algo de suas experiências

na infância e adolescência, dos seus dias na escola ou dos seus

pais.


Todo mundo está em busca de originalidade.

Ironicamente, ela está logo ali com elas, mas a maioria das pessoas

está muito ocupada sendo outras pessoas. As pessoas criativas estão

preparadas para ser elas mesmas. Elas tiram o máximo de suas

próprias experiências, sejam elas boas ou ruins. A vantagem de

serem eles mesmos é que são originais. Não há ninguém como eles.

Isso faz que seja único o que quer que façam.


[image: Imagem do livro A arte da criatividade]


A artista Tracey Emin derrubou a barreira que a

maioria das pessoas mantém entre seu eu público e seu verdadeiro eu

ao usar suas próprias experiências como tema escolhido. Suas obras

poéticas consistem em objetos íntimos que a maioria das pessoas não

consideraria mostrar em público: sua cama suja e desfeita com

lençóis manchados, um maço de cigarros que seu tio estava segurando

quando foi decapitado em um acidente de trânsito e uma tenda

bordada com os nomes de todos com quem ela havia transado. Ela é

implacavelmente ela mesma.


Passamos muito tempo de nossas vidas não sendo

quem realmente somos. Há uma enorme pressão para sermos outra

pessoa; para cumprir as expectativas dos outros – ser um pai

perfeito, um empregado obediente, um parceiro generoso ou um filho

de sucesso. Nós perdemos a habilidade de sermos bons em sermos nós

mesmos e esquecemos quem somos. O mundo constantemente nos força a

mergulhar em ortodoxia para que nos tornemos indistinguíveis de

todo o resto. Lutar contra isso é se envolver em uma batalha de uma

vida inteira.


Para ser bem-sucedido criativamente você tem

que perceber que não há problema em ser você mesmo. Todos nós temos

fraquezas e forças; os criativos as aceitam e usam as duas. O maior

benefício que você pode trazer para sua empresa, escola, negócio ou

família é acentuar o que é especial e único em relação a si mesmo.

Isso é difícil em uma sociedade que coloca enorme ênfase na

conformidade.


Todo mundo precisa analisar e entender o que os

faz funcionar, como desmontar um relógio para ver como ele

funciona. O autoconhecimento o ajudará a entender o que você pode

oferecer de especial. Pergunte-se: qual é a melhor ideia que você

já teve? Como veio? Quando é que você é mais criativo? Nutra sua

abordagem e personalidade individuais. É mais importante ser a

melhor versão de você mesmo do que uma cópia ruim de outra

pessoa.


“Ser qualquer pessoa que não seja você num mundo

que faz o que pode, dia e noite, para que você seja qualquer um

significa lutar a batalha mais difícil que qualquer ser humano pode

lutar; e nunca pare de lutar.”


e. e. cummings


Mais? Veja por que James

Joyce se beneficiou de ser autoindulgente, clicando aqui, mas teve o efeito

oposto em sua própria filha, clicando aqui.









seja um gerador


Robert De Niro fez vários testes, como todos os

atores. Ele logo percebeu que não adiantava esperar para que alguém

lhe desse uma chance: ele tinha que criar uma chance. Ele encontrou

um livro interessante escrito por Peter Savage e Joseph Carter,

chamado Raging Bull: My Story, que ele achou que poderia

virar um filme, com ele no papel principal. Ele carregava o livro

com ele e o mostrava para todos. Era a autobiografia de um

boxeador, chamado Jake LaMotta. De Niro persuadiu um produtor de

cinema para financiar um filme sobre o livro. O produtor tinha uma

única condição: que o diretor Martin Scorsese estivesse a bordo.

Scorsese, no entanto, não estava interessado – ele não gostava de

boxe e achava que LaMotta não era um lutador importante, já que seu

único talento era aguentar ser surrado. Depois de semanas de

persuasão da parte de De Niro, contudo, Scorsese ficou intrigado

pela luta de LaMotta com seus próprios demônios e concordou. O

filme começou a ser produzido. De Niro engordou quase trinta quilos

para retratar LaMotta em seus anos após o boxe, um grande feito à

época. Touro indomável se tornou um dos filmes mais

aclamados de todos os tempos e rendeu o Oscar de Melhor Ator para

De Niro.


Para produzir qualquer coisa que valha a pena,

você tem que ser proativo e fazer acontecer em vez de sentar-se e

esperar. A maior parte das pessoas anda feito sonâmbulo pela vida e

nunca se pergunta o que está fazendo, por que ou se aquilo

realmente importa. Elas absorvem os valores de suas culturas,

parentes e amigos, e os aceitam sem questioná-los.


Um dos participantes de minha oficina de

criatividade era um ator com grande interesse em Shakespeare. Ele

estava indo para inúmeros testes, mas não conseguia nenhum papel.

Nós analisamos seu problema. Ele precisava da aprovação de

diretores de teatro para passar nos testes. Por que ele mesmo não

se tornaria diretor?, sugeri. Fazer ele mesmo a peça? Sem dinheiro

para os outros atores? Faça você mesmo todos os papéis. Sem

cenário? Faça você mesmo com pedaços de caixas de papelão. Ele se

tornou uma companhia shakespeariana de um homem só. Ele montou

Hamlet e fez todos os papéis. Suas apresentações eram

únicas, fascinantes e inusitadas. Ele se tornou um enorme sucesso e

recebeu oferta de papéis em peças na Broadway. Ele os recusou. Por

que voltar a estar à mercê das decisões de outras pessoas?


Esse princípio se aplica a qualquer um. Você

acha que a comunicação entre departamentos pode ser melhor onde

você trabalha? Então instigue uma solução. Você quer ser um

escritor? Pare de esperar por sua grande ideia – comece a

escrever.


Nós nos tornamos vivos quando geramos algo que

consideramos válido. O criativo dirige os projetos que importam

para ele. Se eles sentem que o que estão fazendo é de real

importância, então eles dedicarão toda sua energia e seu tempo para

aquilo. Fazer o que importa é o que importa.


“A menor das coisas com um significado vale mais

na vida do que a maior das coisas sem o mesmo.”


Carl Jung


Concorda? Descubra como

Salvador Dalí fazia as coisas acontecerem, clicando aqui.


Discorda? Veja por que o

dinheiro importa tanto quanto qualquer outra coisa, clicando aqui.









comprometa-se com o compromisso


Nunca estivera tão aterrorizado. Eu não entendia o

que estava acontecendo. Era uma criança de sete anos e me segurei

no casaco da minha tia com medo de ser varrido pela massa em

debandada de garotas que berravam e gritavam. O barulho era

ensurdecedor. É impossível descrever toda a magnitude da histeria.

As garotas desmaiavam e caíam enquanto os homens da ambulância

passavam carregando seus corpos moles e contorcidos. Era como um

campo de batalha medieval. Eu fui esmagado por todos os lados por

uma multidão de milhares de pessoas. Seus olhos estavam molhados

com lágrimas e seus rostos retorcidos de aflição.
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